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TERMO DE ENCERRAMENTO AO CONTRATO Nº 085/2023 DE APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO AO PROJETO “QUINTAIS DA SOCIOBIODIVERSIDADE”, RELATIVO AO 

PROGRAMA REM MATO GROSSO – SUBPROGRAMA TERRITÓRIOS INDÍGENAS 

  

1. O FUNDO BRASILEIRO PARA A BIODIVERSIDADE - FUNBIO, associação civil sem fins 

lucrativos, qualificado como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP, com 

sede na Rua Voluntários da Pátria, nº 286, 5º andar e 6º andar, sala 603, Botafogo, Rio de Janeiro/RJ, 

CEP 22.270-014, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 03.537.443/0001-04, neste ato regularmente 

representado por seu Superintendente de Programas e bastante procurador, Manoel Serrão 

Borges de Sampaio, brasileiro, casado, engenheiro de pesca, portador da cédula de identidade nº 

986314, expedida pela SSP/DF, inscrito no CPF/MF sob o nº 882.176.634-91, doravante denominado 

Funbio; e 

 

2. A ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AHUKUGI - AIAHU, associação civil sem fins lucrativos, com 

sede na Rua Boa Vista do Buricá, nº 195, Jardim Vitória, Canarana/MT, CEP 78.640-000, inscrita no 

CNPJ/MF sob o nº 24.692.367/0001-81, neste ato regularmente representada por seu Presidente, 

Yunak Yawalapiti, brasileiro, portador da carteira de identidade nº 2152444-0, expedida pela 

SSP/MT, inscrito no CPF/MF sob o nº 604.233.231-72, doravante simplesmente denominada 

Responsável pelo Projeto. 

 

Resolvem, por este Instrumento, ENCERRAR O CONTRATO DE APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO Nº 085/2023, celebrado em 10 de maio de 2023, conforme as cláusulas seguintes: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 

 

1.1 Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito, o Funbio e a Responsável pelo 

Projeto, de comum acordo, formalizam o encerramento do Contrato de apoio técnico e financeiro nº 

085/2023, celebrado entre as Partes em 10 de maio de 2023, para implementação do Projeto 

“QUINTAIS DA SOCIOBIODIVERSIDADE”, reconhecendo estar extinto o objeto do referido 

Contrato. 
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CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES 

 

2.1 A Responsável pelo Projeto deverá arquivar toda a documentação original relativa à 

execução do Projeto, por um período de cinco anos a contar da data de assinatura deste Termo, ou 

pelo prazo exigido pela legislação vigente aplicável a cada situação, o que for maior. 

 

2.2 A Responsável pelo Projeto compromete-se a utilizar todos os bens adquiridos com os 

recursos do projeto exclusivamente em prol da recuperação, conservação e uso sustentável da 

biodiversidade brasileira. 

 

2.3 Declaram as Partes estarem quites com todos os encargos trabalhistas, fiscais, sociais e/ou 

previdenciários relacionados ao objeto acordado, sendo que a Responsável pelo Projeto se 

responsabilizará por eventuais encargos dessa natureza que venham a ser conhecidos em data 

superveniente à da assinatura deste instrumento. 

 

2.4 As Partes, neste ato, outorgam-se reciprocamente a mais ampla, plena, rasa e irrevogável 

quitação em relação às obrigações e direitos decorrentes do Contrato, ora formalmente encerrado, 

inclusive em relação às prestações de contas referentes a todo o Projeto, permanecendo válidas 

somente as obrigações constantes do presente instrumento. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES DO PRESENTE 

INSTRUMENTO 

 

3.1 Os seguintes documentos integram o presente instrumento: 

 

1) Parecer Financeiro – Anexo A; e  

2) Parecer Técnico – Anexo B. 

 

CLÁUSULA QUARTA - DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

4.1 A tolerância ou não exercício, pelas Partes, de quaisquer direitos a elas assegurados neste 

termo ou na lei em geral, não importará em novação ou renúncia a quaisquer desses direitos, podendo 

as Partes exercitá-los a qualquer tempo. 
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4.2 As disposições deste Contrato refletem a íntegra dos entendimentos e acordos entre as Partes, 

com relação ao seu objeto, prevalecendo sobre entendimentos ou propostas anteriores, escritas ou 

verbais. 

 

4.3 As Partes ratificam as regras de mediação e arbitragem para dirimir qualquer disputa, 

controvérsia, divergência ou litígio decorrente ou relacionada ao Contrato ora encerrado, de acordo 

com a Cláusula Décima Segunda do referido Contrato. 

 

As Partes e duas testemunhas declaram e concordam que a assinatura deste instrumento se 

dará em formato eletrônico. As Partes reconhecem a veracidade, autenticidade, integridade, validade 

e eficácia deste Termo de Encerramento e seus Anexos, nos termos do art. 219 do Código Civil, em 

formato eletrônico e/ou assinado pelas Partes por meio de certificados eletrônicos, ainda que sejam 

certificados eletrônicos não emitidos pela ICP-Brasil, nos termos do art. 10, § 2º, da Medida 

Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001 (“MP nº 2.200-2”). 

 

Assinam o presente, de forma eletrônica, com a ciência de duas testemunhas. 

 

Pelo Funbio    Pela Responsável pelo Projeto 

   

 

 

________________________________  ______________________________  

p.p. Manoel Serrão Borges de Sampaio  Yunak Yawalapiti    

Superintendente de Programas    Presidente  

 

 

Testemunhas: 

 

 

 

 

______________________________   _______________________________ 

Nome: Natália Corrêa Santos    Nome: Bruno Miceli Parede Pinheiro 

CPF: 136.700.197-82     CPF: 169.032.707-36   

ID: 24080824-6 – DETRAN/RJ   ID: 28921318-3 – DETRAN/RJ 
 

Yunak yawalapiti (4 de março de 2025 09:16 AST)

Bruno Pinheiro (6 de março de 2025 10:21 GMT-3)
Bruno Pinheiro

Manoel Serrao Borges de Sampaio (11 de março de 2025 14:43 ADT)

https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAI60UoTmGxA7-QY4FHLyRjrf7MpYWBYY3
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAI60UoTmGxA7-QY4FHLyRjrf7MpYWBYY3
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAI60UoTmGxA7-QY4FHLyRjrf7MpYWBYY3
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAI60UoTmGxA7-QY4FHLyRjrf7MpYWBYY3


 

Parecer Financeiro 22/2025– REM-MT 

2ª Prestação de Contas - Final 

Data: 30/01/2025 

De: Lucas Oliveira Pereira – Estagiário CFP 

Para: Gerência Programa REM Mato Grosso 

Programa/ Projeto:  REDD Early Movers - REM Mato Grosso 

Subprojeto: QUINTAIS DA SOCIOBIODIVERSIDADE 

Instituição responsável pelo Projeto: ASSOCIAÇÃO INDÍGENA AHUKUGI - AIAHU 

Objetivo do projeto: O referido Projeto visa apoiar a conservação da sociobiodiversidade e da 

cultura Indígena do Povo Kuikuro e o fortalecimento do associativismo ​

​

Classificação de Risco da Instituição: Alto 

 
Dados Contratuais: 
 

Vigência do Contrato 15 Meses 
Início 10/05/2023 
Encerramento 10/08/2024 

Valor do Contrato  R$                        199.050,00  
Funbio/REM-MT  R$                        199.050,00  
Contrapartida  R$                                       -    

 
 

Desembolsos: 

Desembolsos Valor 
% Total do 

Projeto 

1º Desembolso realizado em 25/05/2023  R$                          41.570,00  20,88% 

2º Desembolso realizado em 19/09/2023  R$                        157.480,00  79,12% 

A desembolsar  R$                                       -    0,00% 

 

​

​

​



 

​

Prestação de Contas:  

Com base na 2ª prestação de contas apresentada pela instituição, segue a análise abaixo: 

2ª Prestação de Contas  
01/08/2023 à 10/12/2024 

Valor 

(A) Saldo Anterior R$ 4.068,16 

(B) Rendimento Bruto* R$ 37,76 

(C) 2º Desembolso R$ 157.480,00 

(D) Total da Receita (A+B+C) R$ 161.585,92 

(E) Valor Prestação de Contas R$ 160.113,24 

(F) Tarifas Bancárias R$ 48,00 

(G) Total de Despesa (E+F) R$ 160.161,24 

(H) Saldo do Projeto em 10/12/2024 (D-G) R$ 1.424,68 

(J) Saldo Bancário em 10/12/2024 R$ 1.402,42 

(K) Diferença (H-J) R$ 22,26 

(L)  Valor Prestação de Contas - Contrapartida R$ 0,00 

* Rendimento descontado de IR e IOF  
 

Análise da Prestação de Contas:  

Analisamos a 2ª prestação de contas final e, referindo-nos aos recursos desembolsados pelo 

Funbio/REM-MT, apresentou uma execução de 99,09% para o período. 

Conferimos o extrato bancário e o relatório de despesas, apresentando diferença de R$ 22,26, 

sendo justificado pela instituição como R$ 4,00 correspondente a um pagamento realizado a 

maior e R$ 18,26 referentes a juros e multas, cuja cobertura com recursos do projeto é vedada 

contratualmente. 

Verificamos a procedência da justificativa apresentada e orientamos a instituição a devolução 

do recurso para a conta operacional do projeto. 

A documentação comprobatória das despesas dos recursos Funbio/REM-MT foi analisada 

integralmente, não apresentando irregularidades. 

Não há contrapartida a ser apresentada. 



 

 

Conclusão: 

Por fim, informamos que a prestação final está aprovada, seguindo os critérios do Manual de 

análise de prestações de contas da modalidade desembolso.  

Em relação aos recursos repassados pelo Funbio/REM-MT, a execução total foi de R$ 

197.583,08, representando 99,26% do valor contratual. 

O saldo remanescente de R$ 1.424,68  referente ao valor desembolsado pelo Funbio foi 

devolvido em 08/01/2025 para a conta operativa do REM-MT, conforme comprovante anexo, 

assim, consideramos financeiramente aprovada a prestação de contas e o projeto encerrado. 

 

​

​

​

​



 

​

Apresentamos abaixo quadro informativo quanto ao resumo financeiro final do projeto: 

RESUMO FINANCEIRO 
VALORES 

ACUMULADOS 
% 

TOTAL  

Total Desembolsado ao Projeto R$ 199.050,00 100,00% 

Total de Rendimentos Líquidos 
(Rendimento. - Tarifa) 

-R$ 42,24   

(1) Total Prestado Contas R$ 197.583,08 99,26% 

(2) Total da Contrapartida apresentada R$ 0,00 0,00% 

Saldo do Projeto R$ 1.424,68   

(3) Saldo de Recursos Funbio a executar R$ 1.424,68 0,72% 

(4) Saldo de Contrapartida a apresentar R$ 0,00 0,00% 

 

​
Atenciosamente,   ​
​
​
​
​
      

 

 
Lucas Oliveira Pereira  

Estagiário CFP  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Felipe Camello  

 

Analista Financeiro   
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ANEXO B: Relatório Final 

 

Título do projeto: 

Quintais da Sociobiodiversidade
 

Instituição responsável: 

Associação Indígena Ahukugi - AIAHU
 

Linha(s) de ação/Eixo(s) Temático(s): 

5 - Geração de Trabalho, Renda e Comercialização. 7 - infraestruturas das aldeias
 

Coordenador do projeto (nome e e-mail): 

Afukaka Kuikuro - sayulkuikuro1@gmail.com
 

Período de abrangência do Projeto: 

25/05/2023 31/07/2024 

Data de envio deste relatório: 

 29/08/2024 

Beneficiários (nº): 

194
 

Área de atuação: 

Território Indígena do Xingu
 

Valor total do projeto: 

R$ 199.050,00
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O Relatório de Resultados Final é divido em duas seções. A SEÇÃO 1 deve conter a descrição do 
andamento do projeto referente ao último período de execução do mesmo e a SEÇÃO 2 deve conter 
uma apresentação dos principais aspectos da realização do projeto durante todo seu período de 
execução. 
 
 
SEÇÃO 1 
 
Esta seção deve conter informações relativas somente ao último período de execução do Projeto, 
conforme solicitado abaixo.  
 
Último período de execução do Projeto: 

01/08/2023. 31/07/2024 

 
 

1. Descrição do andamento do projeto 

Para cada um dos objetivos específicos previstos no documento do projeto, descreva as atividades 

realizadas e os resultados alcançados segundo os itens abaixo.   

 
 

Objetivo específico 1: 

Conservar a socio biodiversidade, garantir a segurança alimentar e nutricional e possibilitar a 

geração de renda e economia solidária no Alto Xingu 

 

 A1.1: 

Construção de Viveiro 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

 A construção do viveiro foi finalizada, foi instalada uma caixa d'água com sistema de irrigação. Foi feito 

um berçário de sementes em frente ao viveiro para ajudar as sementes a brotar.  Foi necessário diminuir 

o tamanho do viveiro devido ao valor dos materiais e mão de obra, porém isso não afetou o 

desempenho da produção de mudas. O viveiro foi feito de aço galvanizado para ter mais durabilidade, 

com uma estrutura de alvenaria e todo telhado com sombrite de 50% de absorção da luz solar.  

O viveiro construído foi menor do que o planejado inicialmente, devido a mudança do material para ter 

mais resistência de durabilidade, decidimos colocar aço galvanizado que é mais resistente a contante 



  

 
 

Anexo A2 – Relatório Final 

 

 3 

umidade do viveiro e demora mais tempo para enferrujar. Esse material mais resistente é mais caro que 

o aço comum, fazendo com que tivemos que reduzir as medidas iniciais, mas isso não afetou no 

resultado da atividade de ampliar a produção de mudas na comunidade.   

  

Resultados alcançados:  
Construção de um viveiro de 6x12 m²; 

72m² de área construída;  
  

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos algumas dificuldades em encontrar empresas que fizessem a construção na aldeia e na adequação 
dos preços.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
Ter um viveiro adequado, com suporte de irrigação melhorou a atividade de produção de mudas pela 
comunidade. Aumentou a produção de espécies que são mais delicadas e precisam de mais cuidado.   
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construção do Viveiro.  Viveiro de mudas da aldeia Afukuri.  

 

Construção do Viveiro. Instalação da Caixa 

d’água.  
Construção do Viveiro.  
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 A1.2: 

Mobilização de famílias 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

 As famílias foram mobilizadas para participar das atividades durante as rodas de conversa e outras 

reuniões que foi realizada na aldeia. Os professores da escola da aldeia Afukuri envolveram seus alunos 

nas atividades e executaram planos de aula com as temáticas de produção de mudas, alimentação 

saudável, ciclo de vida das plantas e sua importância para o meio ambiente, entre outras. Alguns alunos 

realizaram pesquisas com a comunidade para identificar quais espécies de frutas e outras árvores eles 

queriam plantar em seus quintais, para que seja possível produzir no viveiro de mudas. Foram feitas 

atividades de mutirão para coleta de mudas e sementes de espécies nativas. As famílias foram 

orientadas a juntar as sementes e entregar para o responsável pelo viveiro para que ele pudesse 

produzir as mudas.    

 

Resultados alcançados:  
23 famílias mobilizadas; 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos algumas dificuldades inicialmente em mobilizar as famílias devido às outras atividades que 
estavam acontecendo na comunidade. Durante o período do projeto houve dois momentos de luto. Mas 
as atividades não foram afetadas.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
As atividades tiveram mais adesão devido a parceria com a escola da aldeia. Alguns professores engajaram 
seus alunos nas atividades escolares e junto à comunidade. Durante a execução do projeto novas famílias 
foram formadas ou vieram morar na Afukuri.   
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mobilização das famílias. 

Atividade de coleta de mudas de pequi.  
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 A1.3: 

Rodas de Conversas de Saber Tradicional 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

A primeira roda de conversas ocorreu durante a primeira fase (desembolso) do projeto. Todas as rodas 

de conversa aconteceram na aldeia Afukuri. Participaram geralmente em torno de 70 a 80 pessoas, entre 

jovens, crianças, adultos e alguns idosos, homens e mulheres.  

Em outubro/2023 foi a segunda roda de conversa com a comunidade da aldeia Afukuri, contou com a 

Mobilização das famílias. 

Manejo das mudas.  
Mobilização das famílias. 

Coleta de mudas espontâneas.  

Mobilização das famílias. 

Pesquisas dos alunos da escola 

junto a comunidade.   

 

Mobilização das famílias. 

Pesquisas dos alunos da escola 

junto a comunidade.   
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presença das lideranças, mulheres, juventude e crianças. Na ocasião o grupo da Startup Apó participou 

da conversa para explicar para comunidade os cuidados que se deve ter com a produção de mudas e os 

anciãos explicaram os cuidados tradicionais para evitar pragas e doenças nas plantas. Em 

novembro/2023, foi realizada a terceira roda de conversa. Na ocasião, jovens de outras aldeias Kuikuro 

estavam presentes, aldeia Mayene, Ipatse, Lahatua e Paraiso. A roda contou também com o pessoal do 

CIMI Mato Grosso e prelazia de Querência, onde a comunidade apresentou o projeto para todos os 

presentes, informou as outras aldeias que eles também poderiam receber as mudas de frutas quando 

estivessem disponíveis no viveiro e se tiverem interesse. Foi reforçado para comunidade realizar as 

coletas de sementes e entregar para o Airi Kuikuro, que ficou responsável pelo viveiro. A quarta roda de 

conversa ocorreu durante a Assembleia da AIAHU. Na ocasião foi apresentado alguns resultados do 

projeto, as articulações e o que precisava ser feito para melhorar as ações do projeto. Algumas 

lideranças pediram para que fossem produzidas mais mudas de urucum para preparar as tintas naturais 

e mudas de pequi, para aumentar a produção de alimentos com pequi. Foi apresentado o resultado da 

pesquisa que os alunos do ensino médio fizeram, elencando quais as prioridades de espécies que a 

comunidade escolheu. A quinta roda de conversa aconteceu em fevereiro/2024. Na ocasião o professor 

Douglas falou sobre a importância de recuperar áreas degradadas pelos incêndios e áreas de roças 

antigas. Os anciãos contaram sua preocupação com o clima e como essas mudanças estão afetando a 

dinâmica das chuvas e do período de abertura e plantio de novas roças. A comunidade definiu algumas 

novas áreas para plantio coletivo de pequi e urucum, para alimentação e produção de tinta, mas 

também, futuramente, comercializar o excedente para outras comunidades do território, afim de gerar 

renda para comunidade e associação.   

Rodas de Conversas   

Nº Data Local Participantes Tema 

1 jun/23 Aldeia Afukuri 32 
Planejamento e escolha das principais 
espécies de mudas a serem produzidas.  

2 out/23 Aldeia Afukuri 60 Manejo e cuidados com as mudas.  

3 nov/23 Aldeia Afukuri 48 Apoios e parcerias para atividades com viveiro. 

4 jan/24 Aldeia Afukuri 60 
Apresentação de resultados e novas 
articulações.  

5 fev/24 Aldeia Afukuri 58 
Mudanças Climáticas e planejamento de 
recuperação de novas áreas próximas a aldeia.  
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Resultados alcançados:  

5 rodas de conversa realizadas;  
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos algumas dificuldades em adequar a agenda de atividades com a agenda das instituições parceiras 
que colaboraram com o projeto.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
As rodas de conversa possibilitaram que que mais pessoas da comunidade de aldeias vizinhas valorizassem 
e dessem importância para o projeto. Contribuindo e participando das atividades, principalmente 
enriquecendo seus quintais com árvores frutíferas.  

 
 
 
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª Roda de conversas no centro da Aldeia 

Afukuri com a participação da Startup Apó.  
3ª Roda de conversa com jovens das aldeias 

Afukuri, Lahatua, Mayene e Ipatse.  

4ª Roda de conversas com a comunidade da 

aldeia Afukuri, participação do CIMI MT. 
4ª Roda de conversas com a comunidade da 

aldeia Afukuri, participação do CIMI MT. 
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 A1.4: 

Produção de mudas 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Em outubro foi feita a primeira atividade de produção de mudas com apoio da Startup Apó, uma 

instituição parceira no projeto. Teve explicações sobre substrato, quebra de dormência de sementes, 

poda e manejo das mudas, assim como identificação de doenças e pragas no viveiro. Foram feitas ações 

de educação ambiental através do teatro e contação de histórias. Em novembro/2023 foi realizada uma 

parceria com a Secretaria de Agricultura de Querência que doou mais de 300 mudas de árvores para o 

viveiro da Afukuri. As mudas ficaram um tempo no viveiro para crescer mais, para depois ser distribuída 

para que a comunidade pudesse plantar em seus quintais. Em fevereiro/2023 foi realizado um mutirão 

de coleta de sementes e brotos, para produção de mudas no viveiro. Toda comunidade participou da 

atividade, foram produzidas mais de 400 mudas e semeadas 350 saquinhos, além das sementes que 

foram para o berçário, para quebra de dormência.   

 

Resultados alcançados:  
1.050 mudas produzidas; 
1 berçário de sementes construído;  
 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  

5ª Roda de conversas com a comunidade da 

aldeia Afukuri.   
5ª Roda de conversas com a comunidade da 

aldeia Afukuri.   
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Algumas mudas precisam de mais cuidados que as outras, a cobertura do viveiro não foi suficiente para 
proteger algumas espécies. Foi necessário cobrir uma área perto do viveiro para sombrear algumas mudas.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
As famílias da comunidade se interessaram em produzir mais espécies de árvores frutíferas, nativas e 
exóticas para semear em seus quintais, ampliando a diversidade de frutas, alimentos e contribuindo com 
a suplementação alimentar e nutricional das famílias. As pessoas de outras aldeias também têm se 
interessado pelas mudas que a aldeia Afukuri vem produzindo, algumas pessoas que são familiares da 
aldeia Afukuri tem recebido mudas de doação e isso tem estimulado o aumento da produção e da procura 
por espécies frutíferas.  

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade de produção de mudas com 

participação da parceira Apó. Outubro/2023 

Coleta de terra e substrato para produção de 

mudas. Outubro/2023 

Atividade com quebra de dormência de 

sementes para produção de mudas. 

Novembro/2023 

Doação de mudas para comunidade. 

Parceria da Secretaria de agricultura de 

Querência-MT.   
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 A1.5: 

Aquisição do veículo 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas:  

 

Foram feitos três orçamentos em concessionárias do Mato Grosso. Após organizar as cotações foi 

enviado um e-mail para o Funbio solicitando autorização para efetuar a compra, pois a concessionária 

escolhida necessitava de uma entrada de 2% do valor e o pagamento restante quando o carro chegasse. 

Foi adquirido o veículo, Fiat Strada Freedom, na concessionária Domani em Cuiabá. O tesoureiro da 

AIAHU e um motorista foram retirar o veículo em novembro/2023. Foi feito um remanejamento no 

projeto para contratar um seguro para o veículo, com o saldo que teve da própria aquisição do veículo. O 

veículo adquirido teve um valor menor do que o planejado.   

 

Resultados alcançados:  
Aquisição de 1 veículo; 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Encontrar concessionárias no estado que tivessem o valor dentro do planejamento e não fossem tão 
distantes do Xingu para facilitar a compra.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
O veículo tem auxiliado a associação e a comunidade, principalmente nos trabalhos que a comunidade 
desenvolve com Etnoturismo e outros projetos que a aldeia vem realizando. O veículo também tem 

Produção de mudas. Plantio das sementes 

que já haviam brotado. Fevereiro/2024. 
Produção de mudas. Fevereiro/2024. 
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apoiado a diretoria da associação e caciques da comunidade a participar com mais frequência de reuniões 
sobre diversos assuntos em outras aldeias e lideranças políticas na cidade.  
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 A1.6: 

Distribuição de mudas 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Parte das mudas produzidas no viveiro são doadas para comunidade da aldeia Afukuri e de outras aldeias 

que tem interesse. Outra parte será destinada para plantio de áreas de cultivo coletivo de pequi e outras 

espécies de interesse da comunidade. Estão esperando o início das chuvas de 2024, que é em meados de 

Chegada do veículo em Canarana-MT.  Adesivo da associação AIAHU no veículo. 

Aldeia Afukuri.   

Compra do veículo. Tesoureiro e vendedor 

na concessionária em Cuiabá.   
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outubro e novembro, para fazer o plantio. As pessoas da aldeia procuram o Airi Kuikuro, que é 

responsável pelo manejo e controle das mudas do viveiro. Foi solicitado um remanejamento no projeto, 

para o Funbio, para contratação de uma pessoa para cuidar do viveiro e das mudas enxertadas que 

foram plantadas próximo ao viveiro. Essas mudas enxertadas foi um pedido do cacique e algumas 

lideranças da comunidade, pois a aldeia está mudando de lugar, e já há construções na nova localidade, 

que é ao lado da antiga. As mudas enxertadas de jabuticaba, manga, cítricos, goiaba e outras foram 

plantadas próximas ao viveiro e aos postinhos de saúde, que são áreas coletivas na comunidade.  

 

Resultados alcançados:  
300 mudas doadas; 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos algumas dificuldades com a irrigação das mudas que foram plantadas em áreas muito longe dos 
pontos de irrigação. Conseguimos uma doação de 100 metros de mangueira e regadores para ajudar.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
Algumas famílias estão plantando as mudas em seus quintais, porém a aldeia está num processo de 
mudança de local, que ainda fica muito próximo. Algumas famílias estão esperando terminar de construir 
suas casas novas na nova aldeia para poder enriquecer os quintais com as mudas de frutíferas. A aldeia 
velha será um novo grande pomar coletivo para comunidade.  

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doação de mudas na aldeia Afukuri.  Alunos da escola Afukuri participando da 

atividade.  
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A1.7: 

Plantio de Mudas nos Quintais 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Em fevereiro/2024 foi realizado um mutirão para plantio de mudas de espécies frutíferas nos quintais e 

nas áreas comuns da comunidade, próximo a UBS, futuras instalações da escola, alojamento de 

visitantes e equipe da saúde. Foram plantadas aproximadamente 200 mudas, outras mudas foram 

distribuídas para que as famílias plantassem próximo a suas futuras casas que serão construídas na área 

da aldeia nova. As famílias da comunidade também têm acesso ao viveiro e às mudas, só precisam 

comunicar o senhor Airi que é o responsável pelo controle e distribuição das mudas. Algumas famílias de 

aldeias vizinhas também têm solicitado doações de mudas. A maioria das mudas serão plantadas durante 

o período das chuvas, dessa forma garantindo que elas se desenvolvam melhor.  

 

Resultados alcançados:  
12 árvores frutíferas enxertadas plantadas;  
200 mudas frutíferas nativas e exóticas plantadas;  
Enriquecimento de 21 quintais;  
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Uma dificuldade é irrigar as mudas que são plantadas nos quintais e roças longe dos pontos de água. A 
comunidade está aguardando o período das chuvas para poder plantar as mudas em outros locais.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  

Plantio de mudas doadas.   Doação de mudas na comunidade.   
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A diversidade de frutas e oferta de alimentos que aumentado na comunidade. Esse projeto vai contribuir 
muito com a garantia da soberania alimentar e nutricional das novas gerações da aldeia Afukuri e outras 
aldeias da região.  

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A1.8: 

Acesso e divulgação do trabalho da comunidade. 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Plantio de mudas nos quintais e áreas 

coletivas da comunidade Afukuri.  

Plantio de mudas nos quintais e áreas 

coletivas da comunidade Afukuri.  

Plantio de mudas nos quintais e áreas 

coletivas da comunidade Afukuri.  

Plantio de mudas nos quintais e áreas 

coletivas da comunidade Afukuri.  
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As atividades do viveiro estão sendo divulgadas no Instagram e Facebook da comunidade da aldeia 

Afukuri. Foram escolhidos três jovens para cuidarem das redes sociais da AIAHU, dois para tirar fotos e 

outro para fazer postagens e dar engajamento. Os textos são orientados pelos membros da associação e 

coordenador do projeto. Algumas postagens e fotos são compartilhadas nos grupos de WhatsApp das 

lideranças do Xingu.  Foram realizadas reuniões online e presencial com instituições públicas e privadas, 

em busca de parcerias e apoio para o viveiro da comunidade, foram contatadas a Prefeitura de Querência - 

MT, ISA, ATIX, FUNAI, Rede de Sementes Xingu, Instituto ISAS Green. Não foi firmada nenhuma 

parceria durante o período do projeto.  

Links: 

https://www.instagram.com/p/CvuQLjgrlo-/?igshid=NjFhOGMzYTE3ZQ== 

https://www.instagram.com/p/CuujAwKriGh/?igshid=NjFhOGMzYTE3ZQ== 

https://www.instagram.com/p/CuuiScULq4J/?igshid=NjFhOGMzYTE3ZQ== 

 

Resultados alcançados:  
12 publicações nas redes sociais; 
6 Instituições comunicadas;  
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos algumas dificuldades em estabelecer parcerias, pois precisaríamos ter uma produção muito 
grande para atender as demandas dos parceiros. Por hora as parcerias serão apenas técnicas.  

 
Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
A articulação com outros parceiros institucionais e a divulgação nas redes sociais contribui com a 
visibilidade do projeto e das atividades da aldeia Afukuri. Isso fortaleceu a rede de contatos da associação 
e tem oportunidade de ter novos apoios e projetos para o desenvolvimento e melhorias das atividades 
com o viveiro e a produção de mudas.  

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
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Objetivo específico 2: 

Promover a autonomia e autogestão da associação AIAHU 

 

 A2.1: 

Apoio aos gestores da associação 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

 Durante o projeto o assessor contratado tem atuado apoiando as ações do projeto e da associação, 

contribuindo com a execução das atividades, ações de planejamento, articulação com instituições 

parceiras e outras atividades que a AIAHU tem desenvolvido durante o período do projeto. Foram 

realizadas reuniões online, presencial em Canarana e na aldeia, com a diretoria da Associação e 

comunidade.  

 

Resultados alcançados:  

Divulgações das atividades nas redes 

sociais da AIAHU. 
Divulgações das atividades nas redes 

sociais da AIAHU. 
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1 assessoria contratada;  
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Não houveram dificuldades no período. 

 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
A contratação de uma assessoria e o acompanhamento das atividades contribuiu com o desempenho e 
desenvolvimento da diretoria na gestão da associação 

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Reunião presencial com o assessor Douglas na 

aldeia Afukuri. Fevereiro/2024 
Reunião com Assessor Douglas e Amanda do 

Funbio. Outubro/2023 

Reunião online com instituição parceira Apó, 

assessoria e diretoria da AIAHU.  

Reunião online com possível instituição parceira e 

diretoria da AIAHU.  
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 A2.2: 

Planejamentos Estratégicos 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Foi realizada uma reunião presencial com os membros da AIAHU e comunidade da aldeia Afukuri para 

rever as atividades do projeto e definir pessoas na comunidade que poderiam ser referência na 

organização das ações. Foi definido que toda comunidade deverá participar e incentivar os jovens e 

crianças a participarem. Algumas atividades de coleta de sementes e produção de mudas poderão ser 

feitas em pequenos grupos e as turmas da escola da comunidade poderão ser envolvidas, sendo que o 

professor seria o responsável pela atividade e deverá informar o coordenador do projeto sobre as 

atividades no viveiro. Definiram também que três jovens ficariam responsáveis pelo registro e divulgação 

das fotos das atividades nas redes sociais da Afukuri. Foi definido que deveriam contratar alguém da 

comunidade para se dedicar exclusivamente aos cuidados com o viveiro e produção de mudas.  

Resultados alcançados:  
1 reunião realizada;  

Desafios/dificuldades encontradas:  
Não houve dificuldade na atividade.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
O planejamento do trabalho e a divisão de tarefas contribuíram para melhores resultados do projeto.  

Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reunião para construção do plano de trabalho do 

projeto. Com participação das mulheres, alunos, 

professores e lideranças.  

Reunião para construção do plano de trabalho do 

projeto. Com participação das mulheres, alunos, 

professores e lideranças.  
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A2.3: 

Diálogos sobre associativismos 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Não foi possível realizar a oficina de associativismo pelo SENAR, a mobilizadora do SENAR de Querência 

que estávamos em contato precisou adiar o evento, depois outra pessoa entrou para assumir a função e 

não deu continuidade na parceria, dizendo não ser mais possível a realização da atividade na aldeia. Foi 

feita uma nova parceria, com o CIMI Mato Grosso e a Igreja Católica de Querência, para realizar uma 

oficina em novembro de 2023. Na ocasião foi discutido também sobre direitos dos povos indígenas, 

quais as demandas e necessidades da aldeia, os grupos de jovens, mulheres e lideranças fizeram 

levantamentos das necessidades de acordo com o que cada grupo observava. Foi feito um planejamento 

de possíveis parceiros e órgão, fundos e editais, que poderiam ser mandados projetos, documentos e 

solicitações para captar apoio e recursos para atender as demandas das comunidades.  

Na oficina participaram jovens das aldeias, Afukuri, Mayene, Lahatua, Ipatse, Paraiso e Tanguro.  
 

Resultados alcançados:  
2 rodas de conversa realizadas;  
 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos dificuldade de agenda disponível do parceiro para vir até a aldeia participar da roda de conversas.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
A roda de conversas foi muito positiva para fortalecer as atividades entre associação e comunidade. Em 
janeiro de 2024, durante a assembleia eletiva, as mulheres e jovens solicitaram a criação de 2 novos 
departamentos, o departamento de mulheres e o de jovens, para atender suas demandas específicas.    

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
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A2.4: 

Diálogos sobre captação de recursos 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Em fevereiro/2023 foi realizada uma palestra sobre direitos dos povos indígenas, com o advogado 

indígena Ewesh Yawalapiti, diretor executivo e assessor jurídico da ATIX. Na ocasião o palestrante falou 

sobre a importância das associações indígenas de base comunitária na garantia dos direitos dos povos e 

dos territórios. Foram apresentados alguns editais e alguns fundos que a comunidade poderia acessar, 

também foi apresentado como a ATIX tem realizado os projetos através de apoio de embaixadas, 

governos e apoios diretos. Explicou como funcionam as campanhas e doações que podem ajudar mais 

pontualmente em algumas necessidades da comunidade. Falou sobre a importância da prestação de 

contas dos projetos e como a transparência ajuda a comunidade e os financiadores a ter mais confiança 

na associação. Foram realizadas também algumas conversas online com a nova diretoria da associação, 

jovens e mulheres que representam os novos departamentos da AIAHU, foram lidos editais e discutido a 

possibilidade de enviar propostas de projetos. Foi feita também uma roda de conversa para a realização 

de um planejamento de incidência política em Cuiabá a fim de levar documentos e solicitações para 

diversos órgãos e instituições.  

 

Resultados alcançados:  
03 rodas de conversa realizadas;  
 

Oficina sobre associativismo e direitos indígenas.  Atividade em grupo durante oficina.  
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Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos algumas dificuldades em realizar rodas de conversa e reuniões online devido a conexão fraca da 
internet.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
As rodas de conversa e treinamentos contribuem com o desempenho e compreensão por parte da 
comunidade, jovens e diretoria da associação em conseguir estratégias de mobilização de recursos par 
atender suas demandas.  

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Objetivo específico 3: 

Contribuir com a educação escolar indígena e saúde na aldeia Afukuri. 

 

 A3.1: 

Instalação do Sistema Fotovoltaico 

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

 Foram adquiridos todos os equipamentos para instalação do sistema de energia fotovoltaica (baterias, 

fios elétricos, inversor, controlador, placas solares, plugs). Foi feito um remanejamento no projeto, para 

um sistema mais simples e parte do recurso restante para contratação de um viveirista. A mudança foi 

feita por que será instalado um sistema de energia do programa Energia para todos na escola e na UBS 

Oficina sobre mobilização de fundos e 

transparência da associação.  

Oficina sobre mobilização de fundos e 

transparência da associação.  
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da comunidade, instalado pela ENERGISA. O sistema foi instalado próximo a UBS, banheiros e 

casa/alojamento das equipes que vêm trabalhar na comunidade (saúde, Funai, demais visitantes).    

 

Resultados alcançados:  
1 sistema de energia fotovoltaica OFF GRID instalado; 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos dificuldades em encontrar um sistema off grid adequado para atender as demandas da UBS. 

Dificuldade em relação ao preço na região.    

 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
O sistema instalado na UBS além de atender as demandas da saúde, também tem atendido as demandas 
da educação e da associação, pois o sistema fornece energia elétrica 24h e foi possível instalar uma 
internet no mesmo ponto que há energia.  

 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
SEÇÃO 2 
 
Esta seção deve conter informações relativas ao período total de execução do Projeto, conforme 
solicitado abaixo.  
 

1. Resumo Executivo 
 

Instalação do sistema fotovoltaico.   Instalação do sistema fotovoltaico.   
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O projeto visou possibilitar a autonomia e a sustentabilidade da associação AIAHU, por meio da melhoria do 

viveiro, melhorando sua infraestrutura e ampliando a produção de mudas de árvores, para plantio na aldeia 

e escola, em outras aldeias e venda para projetos, com financiamentos externos ao Xingu, que executam 

suas atividades no território, contribuindo assim com a geração de renda e sustentabilidade do projeto e da 

associação.   

Foram realizadas diversas atividades interdisciplinares que envolviam ações relacionadas a produção de 

mudas para garantir a soberania alimentar da comunidade, atividades como educação ambiental, oficinas, 

palestras, identificação de árvores matrizes, identificação de solo e substrato, coleta e quebra de dormência 

de sementes, manejo de mudas, diálogos com a comunidade e escola, entre outros. Essas atividades 

aproximou a escola, comunidade e associação das atividades relacionadas a produção de mudas, 

incentivando não só a comunidade da aldeia Afukuri em produzir mudas para enriquecer seus quintais, como 

estimulou outras aldeias da região a fazerem o mesmo.  

A realização do Projeto contribuiu para o fortalecimento institucional da associação. Através do projeto, a 

associação teve a oportunidade de se capacitar ainda mais na linha de elaboração e implementação de 

projetos de desenvolvimento local.  

A aquisição de um veículo contribuiu com a autonomia logística e geracional da associação e da comunidade 

(transporte das mudas, escoamento de produção, articulação e integração entre territórios). Após o apoio 

inicial por este projeto, as atividades continuaram ocorrendo com prazo indeterminado, visando a melhoria, 

desenvolvimento e aprimoramento para que a associação possa ter sustentabilidade e se autogerir, garantir 

segurança alimentar e nutricional e geração de renda e economia solidária na aldeia. Bem como fomentar o 

manejo e retroalimentação dos quintais locais e seguir fortalecendo a sociobiodiversidade, da flora e 

indiretamente da fauna, no território do Alto Xingu.  

 

 

2. Contextualização 
 

A Associação Indígena Ahukugi - AIAHU, representa os membros da aldeia Afukuri, que é a parte atendida 

diretamente pelo projeto. Ela está localizada na região do Alto Xingu, no município de Querência-MT. É uma 

das 9 aldeias do Povo Kuikuro, sendo a segunda mais populosa. Desde sua criação a AIAHU tem atendido 

outras aldeias na região, do Povo Kalapalo e Kuikuro, sempre convidando para participarem das oficinas, 

palestras e outras atividades.  

Desde 2016 a escola vem trabalhando com atividades voltadas às práticas agroecológicas, criação de um 

pomar/escola, produção de mudas e roças comunitárias. Em 2018 foi construído o primeiro viveiro da 

comunidade com apoio da associação, onde os professores realizavam atividades com os alunos. Desde 

então, a comunidade tem buscado apoios para melhorar o desempenho da produção das mudas, ampliar a 

variedade e diversidade de árvores frutíferas, enriquecendo os quintais e as roças, com a intenção de garantir 
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a soberania e segurança alimentar e nutricional das gerações futuras.  De 2016 até o presente projeto foram 

plantadas mais de 2 mil árvores frutíferas no entorno da aldeia.  

A necessidade de um veículo na associação era para atender às diversas demandas da gestão e da 

comunidade. A aquisição desse veículo contribui em toda atividade que a associação necessita de 

deslocamento, também atende as demandas da comunidade, e em casos de emergência também atende as 

demandas de saúde e assistência.  

 

 

3. Metodologia 
 

O projeto foi pensado estrategicamente para integrar o conhecimento tradicional sobre o plantio e manejo 

de árvores frutíferas e o conhecimento técnico. De forma que os anciãos e os mais jovens pudessem dialogar 

e participar ativamente das atividades. Os professores realizaram diversos planos de aulas com seus alunos, 

de forma que eles adquirissem um conhecimento fundamental sobre a ecologia das plantas, sobre 

necessidades nutricionais e a importância das frutas para o meio ambiente, fauna e principalmente para as 

pessoas da comunidade. Foram propostas atividades onde os alunos pesquisaram os mais velhos e a 

comunidade para identificar as espécies que as pessoas mais queriam cultivar em seus quintais, as que já 

cultivam, entre outras. Foram feitas parcerias com outras instituições para realização de atividades sobre 

produção e manejo de mudas, coleta de sementes, preparação de solo e educação ambiental.  

A aquisição de um veículo foi para auxiliar nas atividades da associação e da comunidade da aldeia Afukuri, 

possibilitando a redução de custos com as logísticas da associação que são necessárias para sua gestão.  

Além das atividades voltadas para produção de mudas e educação ambiental, foi contratada também uma 

assessoria para auxiliar a diretoria na gestão do projeto e na articulação com outras instituições. Foram 

estabelecidas algumas parcerias no projeto: a Startup Apó que desenvolve atividades de viveiro junto a 

Universidade Federal de Minas Gerais, o CIMI Mato Grosso que fez as palestras e atividades em grupo sobre 

associativismo, direitos indígenas e articulações políticas, a ATIX que o diretor executivo fez palestras sobre 

gestão administrativa, captação de recursos, mobilizações e articulações do movimento indígena.  

As parcerias para realização de oficinas e rodas de conversa contribuíram com o engajamento dos jovens e 

das mulheres nas atividades do projeto e da própria associação.  

Nesse projeto também foi apoiada a instalação de um sistema de energia fotovoltaica para atender as 

demandas do postinho de saúde e da escola. O sistema foi instalado no novo prédio da UBS e tem atendido 
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às demandas da saúde, da educação, da associação e das instituições e equipes que vêm trabalhar com a 

comunidade.  

 

  

4. Resultados alcançados pelo Projeto: 
 

Resultados 
esperados 

Atividades executadas  Indicadores Metas alcançadas 
(quantificar) 

A1.1: 1 Viveiro 
construído 150m² 

Construção de um viveiro menor 
6x12m 

 

Fotos; 
Contrato; 

Construção de um viveiro de 
6x12 m²; 
72m² de área construída; 

A1.2: 21 famílias 
mobilizadas 

Reuniões e rodas de conversa Fotos e lista de presença; 23 famílias mobilizadas; 

A1.3: 5 rodas de 
conversa, pessoas 
chaves, definição de 
espécies florestais de 
dinâmica da produção de 
mudas de cada espécie  

Reunião com a participação de 
toda comunidade 

5 reuniões; 5 rodas de conversa realizadas; 

A1.4: Sementes 
coletadas, após definir 
espécies para compor o 
quintal. 

Atividade de coleta de sementes, 
oficina de quebra de dormência, 
atividade de educação ambiental, 
semeadura.  

Mudas produzidas; 
Sementes coletadas; 

1.050 mudas produzidas; 
1 berçário de sementes 
construído; 

A1.5: 1 veículo Cotações e aquisição Compra de veículo; Aquisição de 1 veículo; 
1 contra de seguro efetuado; 

A1.6: 300 mudas 
distribuídas 

Doação de mudas na 
comunidade 

Nº de mudas doadas; 300 mudas doadas; 

A1.7: 21 quintais, total 
de 20,567 m² de área 
plantada 

Mutirão para limpeza das áreas 
de plantio, plantio de mudas nas 
áreas coletivas e quintais 
familiares 

Nº de mudas plantadas; 12 árvores frutíferas enxertadas 
plantadas;  
200 mudas frutíferas nativas e 
exóticas plantadas;  
Enriquecimento de 21 quintais; 

A1.8: 6 locais visitados e 
contactar outras 
instituições que atuam 
no Xingu 

Registros das atividades e 
publicações nas redes sociais e 
grupos, articulação e reuniões 
com parceiros, incidência política 
e mobilização de recursos.  

Nº de publicações; 
Nº de locais e parceiros 
contactados; 

12 publicações nas redes sociais; 
6 Instituições comunicadas; 

A2.1: 1 contratação Contrato de um assessor para 
auxiliar na gestão administrativa 
do projeto e da associação 

1 contrato; 1 assessoria contratada; 

A2.2: 1 reunião Reunião de planejamento 
estratégico com a diretoria da 
AIAHU e comunidade da Afukuri 

Fotos e lista de presença; 1 reunião realizada; 

A2.3: 3 rodas de 
conversas 

Rodas de conversa e atividades 
em grupos.  

Fotos lista de presença; 2 rodas de conversa realizadas; 

A2.4: 3 rodas de 
conversas 

Rodas de conversa, palestra, 
reuniões online e atividades em 
grupo.   

Fotos e lista de presença; 03 rodas de conversa realizadas; 

A3.1: 1 sistema de 
energia fotovoltaica OFF 
GRID.  

Orçamentos, aquisição, 
transporte e instalação do 
sistema de energia fotovoltaica.  

Instalação do sistema de 
energia; 

1 sistema de energia fotovoltaica 
OFF GRID instalado; 
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5. Impacto do Projeto (avaliação dos resultados): 
 

Foi planejado inicialmente a construção de um viveiro de 150m², porém devido à alta no valor do material 

para construção tivemos que reduzir para 72m². Entretanto, mesmo com a redução, a produção de mudas 

está sendo suficiente para atender as demandas locais e de algumas aldeias vizinhas.   

Foi possível atender mais de 23 famílias no projeto, pois durante a execução algumas novas famílias foram 

formadas, além de famílias de outras aldeias que receberam doações de mudas e algumas participaram das 

oficinas.  

As rodas de conversas, oficinas, mutirões e demais atividades tiveram ampla participação e trouxeram um 

impacto positivo na comunidade. A integração da escola, associação e comunidade permitiu que diversos 

atores atuassem de forma integrada, estimulando todos a participarem. Essas rodas de conversas entre os 

sábios do conhecimento ancestral e os convidados técnicos (parceiros), bem como os professores, permitiu 

que os jovens se engajassem e compreendessem mais sobre a necessidade e a importância dos 

enriquecimentos dos quintais das famílias, visto a emergência climática que o planeta vem enfrentando e os 

impactos das mudanças climáticas nas práticas tradicionais de cultivos de alimentos. Essas ações com a 

produção de mudas, nesse momento em que a aldeia está mudando de lugar, permitirá ampliar ainda mais 

as áreas de pomares no entorno da aldeia, visto que a nova localidade é ao lado da antiga, onde ficarão os 

quintais enriquecidos e a comunidade já começou o cultivo nos novos quintais onde as novas casas estão 

sendo construídas. Essas ações da aldeia Afukuri, com foco do enriquecimento dos quintais visando uma 

garantia alimentar e nutricional tem também estimulado outras aldeias em toda região do Xingu, pois as 

informações das atividades foram divulgadas nas redes sociais e grupo de articulação do território, engajando 

positivamente que mais aldeias e associações comunitárias buscassem apoio para melhorar e diversificar os 

cultivos e pomares nas aldeias.  

A instalação de um sistema de energia fotovoltaica na UBS tem contribuído com os atendimentos 

emergenciais da saúde, pois as baterias possibilitam o fornecimento de energia 24 horas por dia. Além da 

UBS, esse sistema tem gerado energia para os alojamentos, banheiros, possibilitando também que 

professores e alunos possam acessar a internet para realizar suas atividades. A associação também foi 

beneficiada, pois essa energia atende ao escritório da associação, fornecendo energia para os computadores 

e impressora.  

 

6. Avaliação dos riscos e oportunidades: 
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Tivemos algumas dificuldades no projeto em relação a adequação dos valores dos produtos. Entretanto todas 

as dificuldades foram superadas, não inviabilizando nenhuma atividade. Havíamos firmado uma parceria com 

o SENAR para realização de uma oficina de associativismo e cooperativismo, porém com a mudança no 

governo federal, as pessoas que estavam articulando o apoio não quiseram mais manter a parceria, alegando 

que apenas o governo anterior ajudava os povos indígenas. Sabemos que não era uma verdade e que essa 

decisão era um posicionamento político. Decidimos procurar outros parceiros que pudessem contribuir com 

o projeto.  

 

 

7. Lições Aprendidas 
 
A integração das atividades com a escola, associação e comunidade foi uma estratégia positiva para a 

implementação do projeto. Essa iniciativa garantiu que os jovens e crianças participassem das atividades, 

sendo uma das partes mais importantes do projeto, pois participavam de todas atividades, mutirões, oficinas 

e rodas de conversas. Envolver a escola e os anciãos também contribuiu com a compreensão e valorização 

do foco do projeto que era o enriquecimento dos quintais das famílias. Garantindo que o cuidado e o manejo 

das mudas plantadas fossem contínuos, pois a compreensão sobre a importância da segurança alimentar e 

nutricional foi discutida em diversos espaços dentro da comunidade.  

As atividades sobre associativismo, captação de recursos, bem como direitos indígenas e articulações 

políticas foram essenciais para que os jovens e as mulheres passassem a integrar ainda mais a associação da 

comunidade. Como resultado dessa iniciativa, na assembleia de 2024, as mulheres e os jovens propuseram 

para a comunidade a criação de dois novos departamentos dentro da associação, para atender as demandas 

específicas desses grupos. Essa proposta foi aceita e desde então eles têm se dedicado a mobilizar recursos 

para atender suas necessidades e demandas.  

 

 
 

8. Conclusão 
 

O projeto “Quintais da Sociobiodiversidade” trouxe resultados que impactaram a associação e a comunidade 

positivamente. Esses resultados vão se repercutir por muito tempo, pois esse apoio no enriquecimento dos 

quintais produtivos, pomares, roças e viveiro irão beneficiar muitas gerações futuras, através da ampla oferta 
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de alimentos frutíferos, garantindo a segurança e soberania alimentar e nutricional da comunidade. Além de 

servir como exemplo para que outras aldeias da região se engajem nessa iniciativa de melhorar e ampliar a 

diversidade da oferta de frutas, nativas e exóticas, no entorno das aldeias. Esse projeto contribuiu e contribui 

na conservação da sociobiodiversidade do povo Kuikuro, pois a fartura de alimentos tradicionais, frutas e 

outros, é um aspecto muito importante na cultura, garantindo a permanência da tradição, da saúde e do 

bem-viver de todo povo.  

As atividades que apoiaram na compreensão sobre associativismo, mobilização de recursos e direitos 

indígenas, bem como a aquisição de um veículo, fortaleceram a gestão da associação, permitindo que a 

diretoria e comunidade associada ampliassem seus conhecimentos sobre os temas tratados e se engajando 

ainda mais na participação das atividades da associação, tanto na execução quando no planejamento.  

Essas atividades, levantaram outras demandas que a comunidade identificou, principalmente em relação a 

formação das pessoas que estão atuando na associação. De certa forma, essa identificação ajuda a 

estabelecer outras metas, visando a autonomia e a autogestão da associação.  

O investimento no sistema de geração de energia solar, que o projeto possibilitou, também foi muito positivo, 

pois essa iniciativa tem contribuído com as diversas frentes de trabalho que atuam em prol do bem-viver na 

comunidade, como a saúde, a escola e a própria associação.  

De modo geral esse projeto trouxe muitos resultados positivos para comunidade, que pretende dar 

continuidade e expandir as ações e atividades com o viveiro de mudas, enriquecimento dos quintais 

socioculturais e fortalecimento institucional da associação. 

 

 
9. Referências Bibliográficas 
10. Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas e os produtos gerados ao 

longo do projeto. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividade de plantio de mudas com os alunos da 

escola da aldeia Afukuri.   

Atividade de produção de mudas com o ancião 

responsável pelos cuidados como viveiro.  
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Apresentação das atividades em grupo durante 

oficina de associativismo.   

Mutirão para produção de mudas. Fevereiro/2024. 

Mutirão para produção de mudas. Fevereiro/2024. Transporte dos materiais para instalação do sistema 

de energia fotovoltaica.   

Atividade em grupo durante oficina de 

associativismo.   

Viveirista fazendo o manejo das mudas.  
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Atividades realizadas pelos alunos, entrevista com a 

comunidade.   
Plantio de mudas nos quintais.  

Identificação de árvores matrizes. Mobilização das famílias.  
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